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PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSO
	ANO / SEMESTRE LETIVO

	PSICOLOGIA
	2015.2

	CÓDIGO
	DISCIPLINA

	PSC103
	Antropologia Cultural

	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE DE OFERTA

	72 horas
	1º 


	EMENTA

	Apresentação da disciplina antropológica como campo de conhecimento próprio e sua relação com as demais ciências sociais e humanas. Elaboração dos conceitos de sociedade e cultura a partir da diferenciação entre o social e o biológico, entre natureza e cultura. As teorias da evolução humana sob a perspectiva antropológica. Conceituação de etnocentrismo e relativismo cultural. Principais teorias antropológicas. As práticas da Antropologia: pesquisa de campo e etnografia. 


	OBJETIVOS

	1. Apresentar a Antropologia por meio da exposição das questões sócio-históricas, políticas, teóricas, metodológicas e epistemológicas que compõem o processo constitutivo do saber antropológico.
2. Estimular e mediar o exercício prático de reflexão acerca do significado e pertinência da Antropologia no mundo contemporâneo e, particularmente, no contexto brasileiro.
3. Estabelecer relações entre os aspectos teóricos da antropologia e o trabalho de campo, bem como a inserção do conhecimento antropológico nos campos de interação socioculturais cotidianos.


	PERFIL DO EGRESSO

	O Psicólogo formado pela Faculdade Anísio Teixeira deve se caracterizar como um profissional competente e ético, atento à realidade do mercado de trabalho e apto para explorar as possibilidades de inserção do Psicólogo nos diferentes contextos. Para tal, o curso de Psicologia da FAT deve estimular uma atitude ativa frente as atualizações do conhecimento, compreendendo a natureza científica que fundamenta seu discurso e sua prática na promoção de qualidade de vida.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade I:

Introdução à Antropologia: antecedentes históricos, relações com as demais ciências sociais, cultura como conceito-chave para a disciplina.

Introdução às teorias antropológicas: evolucionismo cultural, funcionalismo, estruturalismo, correntes pós-modernas.

Unidade II:

Sistemas simbólicos: parentesco e religião.
Antropologia no Brasil: reflexões sobre a constituição sociocultural brasileira.  


	METODOLOGIA

	Aulas expositivas e dialogadas baseadas em textos teóricos e fontes diversas de reflexão

sobre o conteúdo da disciplina.   

Para a realização das sessões semanais serão utilizados como suporte metodológico ou recursos didáticos: Slides; Quadro e pincel; Textos específicos; Atividades em classe; Atividades extra-classe; Exibições de filmes; Seminários.


	AVALIAÇÃO

	As avaliações consistirão de provas individuais sem consulta, trabalhos em equipe e individuais, além da participação e comprometimento dos estudantes em sala de aula e nas atividades propostas pelo docente.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	HOEBEL, E. Adamson; FROST, Everett L. Antropologia cultural e social. São Paulo: Cultrix, 2009.
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MARCONI, Marina de A.; PRESOTTO, Zélia. Antropologia: uma introdução. São Paulo: Atlas, 2007.


	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	DA MATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro. Rocco, 2000.
ERIKSEN, Thomas H; NIELSEN, Finn S. História da Antropologia. Petrópolis: Vozes, 2007.

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

GOMES, Mércio, P. Antropologia: ciência do homem. São Paulo: Contexto, 2008.

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.


	Professor responsável pela disciplina
	Coordenador (a) do Colegiado do Curso

	Prof. Me. Evandro Rabello

	Prof. Dr. Magno Macambira



	Direção Acadêmica
	Direção Geral
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